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A avaliação da adaptabilidade de bovinos utilizando-se testes a campo (Ibéria, Ibéria 
Modificado, Benezra e Rauschencach-Yerokin) pode indicar, de forma prática, melhor grupo 
genético para determinada região, colaborando na viabilidade da pecuária de corte em 
regiões tropicais. Nesse sentido, tem-se por objetivo avaliar bovinos Nelore, Curraleiro Pé-
Duro e Tropical, aplicando-se testes de adaptabilidade. Utilizaram-se 22 bovinos (8 Nelore 
– Nel; 5 Curraleiro Pé-Duro – CPD; e 9 Tropical - ½ Senepol + ¼ Nel + ¼ CPD), com idade 
e peso médio de 24 meses e 321 kg, pertencentes à Embrapa. Os dados de temperatura 
ambiente (TA), temperatura retal (TR, oC) e frequência respiratória (FR, mov./min.) foram 
coletados na Fazenda Alegria, Feira Nova, Maranhão (6°57’16’’S e 46°40’44’ O; 308 m), 
em 3 dias consecutivos (novembro de 2021), para aplicação nos testes de adaptabilidade 
Benezra (CA: coeficiente de adaptabilidade), Ibéria (CTC: coeficiente de tolerância ao calor), 
Ibéria Modificado (CTCmod) e Rauschencach-Yerokin (ITC: índice de tolerância ao calor). O 
delineamento foi em blocos casualizados (grupos genéticos) e tratamentos (manhã (m): 9 h e 
tarde (t):15 h). Os três primeiros testes não foram sensíveis o suficiente para detectar melhor 
horário ou grupo genético mais adaptado (P>0,05) e apresentaram para CPD, Tropical e 
Nel, respectivamente: CA - 1,8±0,1; 1,9±0,0; 1,7±0,1; CTC - 89,8±0,7; 86,9±3,4; 84,7±8,9; 
CTCmod: 99,0±12,3; 95,2±5,2; 92,0±2,1. No entanto o ITC do teste de Rauschencach-Yerokin 
demonstrou que o bovino Tropical sofre menos estresse (P<0,05) que o CPD e o Nel nos 
dois períodos do dia, apresentando o CPD e o Nel respostas similares (Tropicalm: 80,8±5,5; 
Tropicalt: 82,9±5,9; CPDm: 77,1±13,9; CPDt: 78,0±16,1; Nelm: 77,2±2,1; Nelt: 79,2±3,8). 
Acredita-se que a maior acurácia do último teste resulte da combinação de informação do 
ambiente (TA) e do animal (TR) em sua fórmula. O teste de Rauschencach-Yerokin é mais 
eficiente para detectar diferenças quanto à adaptabilidade de bovinos de corte. Bovinos do 
grupo genético Tropical sofrem menos estresse por calor que o Curraleiro Pé-Duro e o Nelore 
em condições similares às de Feira Nova, Maranhão.
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